[image: getAbstract]Mudança de Mindset
Como Mudar Vidas e Transformar Organizações
[image: Cover]The Arbinger Institute
					•
				Copyright da tradução © 2019, por Editora Zik
					•
				250 páginas

Gestão da Vida / Psicologia
Ciência / Neuroscience / Learning & Memory / Hábitos

Avaliação:
				8

Aplicável

Ideias Fundamentais
	Ter uma “mentalidade fora da caixa” tem a ver com estar atento ao outro.
	A maneira como você enxerga seu lugar no mundo, seus relacionamentos e o que você deve fazer pelas pessoas determina suas ações; e as suas ações evidenciam o seu modelo mental.
	As organizações devem abordar intencionalmente a questão da mentalidade caso queiram iniciar uma mudança.
	Os líderes que desejam promover uma orientação organizacional de mentalidade fora da caixa devem se concentrar em um objetivo coletivo.
	As organizações com mentalidade fora da caixa permitem que seus funcionários decidam o que devem fazer e como assumir a responsabilidade coletiva.
	Se você for capaz de alterar a estrutura e as regras da sua organização, seja um modelo da mentalidade fora da caixa e não espere pelos outros.
 


Recomendação
O Arbinger Institute, que trabalha na solução de conflitos e no aprimoramento das culturas organizacionais, oferece um livro inspirador sobre a maneira como a sua mentalidade – o seu relacionamento com o mundo e as pessoas – pode se tornar uma força de mudança. Com excelentes estudos de caso, o seu manual explica como assumir uma “mentalidade fora da caixa” – saber observar e abordar os problemas, indo além da sua própria perspectiva limitada. Uma mentalidade fora da caixa pode gerar resultados gratificantes para indivíduos e organizações.

Resumo
Ter uma “mentalidade fora da caixa” tem a ver com estar atento ao outro.
Pense nas pessoas que você mais estima: sua família e amigos, o executivo sênior que você admira e as pessoas com quem você gosta de trabalhar. Examine por que você as aprecia. Talvez elas pensem e ajam de uma forma que evidencie o quanto consideram você importante. Essa atitude ou tipo de percepção orientada aos outros é uma “mentalidade fora da caixa”.
“Líderes de sucesso são aqueles humildes o suficiente para saber olhar além de si mesmos e perceber as capacidades e habilidades reais dos seus subordinados.”

A maioria das pessoas utiliza o termo “mentalidade” para se referirem a uma crença profunda do que são capazes de realizar. No entanto, uma das forças de mudança mais poderosas tem a ver com a forma como você visualiza o seu lugar no mundo – ou como você percebe seu relacionamento com os outros e o que deve fazer por eles. Para adotar uma mentalidade fora da caixa, você precisa enxergar além de si mesmo.
A maneira como você enxerga seu lugar no mundo, seus relacionamentos e o que você deve fazer pelas pessoas determina suas ações; e as suas ações evidenciam o seu modelo mental.
Vários estudos sobre “aprimoramento pessoal e transformação organizacional” apresentam pessoas que fizeram coisas extraordinárias pelos outros. Esses relatórios sugerem que, se você imitar as suas ações altruístas, vai alcançar benefícios semelhantes. Esses exemplos mostram que a maneira como você se comporta determina seus resultados. A maneira como você age, ou como a sua organização age, determina o que você e ela podem alcançar.
“Estruturas de incentivo, métricas empresariais, metas de carreira e egos pessoais conspiram para manter as pessoas focadas em si mesmas e em suas necessidades e desafios.”

A forma como você percebe o seu contexto e as pessoas com quem trabalha determina como você deve se comportar. Essas escolhas moldam as suas decisões sobre as suas ações e revelam a sua mentalidade subjacente. Outras pessoas notam sua atitude e reagem ao que você faz e à mentalidade que elas percebem. É o seu modelo mental (maneira de ver as coisas) que influencia o impacto e a eficácia dos seus atos.
As organizações devem abordar intencionalmente a questão da mentalidade caso queiram iniciar uma mudança.
Para iniciar qualquer mudança, aborde de forma positiva a questão da mentalidade. Evitá-la apenas dificulta o processo. As empresas cujos líderes reconhecem e lidam com mentalidades profundamente arraigadas têm uma chance muito maior de implementar mudanças do que as empresas cujos líderes as ignoram.
“Se a sua organização recomenda uma mentalidade fora da caixa, mas recompensa e remunera aqueles que estão dentro da caixa, os incentivos contrários podem parecer mais sedutores.”

Visualize duas possíveis mentalidades em uma linha contínua, com a mentalidade dentro da caixa em uma extremidade e fora da caixa na outra. Ao adotar um modelo mental que torna você mais egoísta, você age apenas para maximizar suas próprias vantagens. No entanto, quando as pessoas mudam para uma mentalidade fora da caixa, isto afeta a forma como elas percebem o mundo e como lidam com as necessidades e desejos de todos. Veja a realidade de uma empresa em que a equipe adota uma mentalidade dentro da caixa e em que os processos e práticas da organização reforçam essa atitude. Compare-a a uma instituição com uma mentalidade organizacional fora da caixa na qual todos os colaboradores agem em comum acordo.
“Se uma organização” (…) continua implementando sistemas e processos concebidos para ‘gerenciar’ objetos, estes sistemas e processos irão prevalecer, em detrimento da organização, seus clientes, funcionários e partes interessadas.

A forma como a maioria das organizações medem o desempenho e recompensam seus funcionários tende a incentivar uma orientação dentro da caixa. Os funcionários costumam trabalhar focados em excesso nos seus próprios interesses, a ponto de prejudicarem os empregadores. Por outro lado, os funcionários com uma mentalidade fora da caixa apresentam comportamentos que promovem o bem maior de toda a organização.
Os líderes que desejam promover uma orientação organizacional de mentalidade fora da caixa devem se concentrar em um objetivo coletivo.
Imagine que você se depara com informações que talvez sejam benéficas para um determinado colega. Com uma mentalidade fora da caixa, você pode pensar que o sucesso da empresa depende, em parte, dessa pessoa alcançar seus objetivos. Como resultado, você se dispõe a compartilhar as informações.
“As pessoas marcadas por uma mentalidade dentro da caixa” (…) veem o contexto em que estão inseridas e executam o seu trabalho para justificar esse foco egoísta.

Ou talvez você se lembre de uma vez em que essa pessoa foi desagradável e você decide não lhe facultar a informação. Ou quem sabe você considere essa pessoa pouco esforçada. A sua decisão vai depender da sua mentalidade e de como você se relaciona com os outros.
Se você constatar que a sua percepção sobre as coisas é negativa, saiba que você tem uma narrativa interna que confirma o seu discernimento sobre tudo e todos, inclusive sobre você próprio. Pergunte-se: você sai procurando falhas nos outros e age de maneira crítica? Isso acontece apenas com quem você não simpatiza? Com esse autoexame, você vai ser capaz de descobrir que, quando age negativamente, tem a tendência de ver o mundo como lhe convém.
“O desafio é saber como reagir com uma mentalidade fora da caixa quando aqueles com quem trabalhamos ou convivemos instigam o contrário.”

As pessoas que adotam uma mentalidade dentro da caixa levam em consideração apenas os seus próprios objetivos, e não os objetivos coletivos. Elas se esforçam para obter o que desejam dos seus clientes, membros da equipe, colegas, chefes e até das suas famílias. Elas não estão atentas ao que os outros desejam. Como os funcionários com mentalidade dentro da caixa têm grande dificuldade em trabalhar em grupo ou colaborar ativamente, a produtividade organizacional acaba sendo prejudicada.
“CEOs e outros líderes que reduzem seus privilégios inspiram mais devoção do que aqueles que visivelmente amam aquilo de que podem usufruir.”

A empresa de cobrança CFS2 de Tulsa, em Oklahoma, trabalha nos moldes da mentalidade fora da caixa. O seu fundador Bill Bartmann enfrentou tempos difíceis com dívidas vencidas, então decidiu criar uma empresa incomum, que tem uma orientação fora da caixa. A maioria das agências de cobrança assedia as pessoas para fazê-las pagar. A CFS2 reconhece que as pessoas geralmente não pagam suas dívidas porque não podem. A CFS2 ajuda as pessoas a arranjarem dinheiro para lidarem com suas contas.
“Líderes” (…) dispostos a eliminar as distinções entre eles e os outros membros da empresa criam um ambiente no qual a mudança de modelo mental tem mais chances de dar certo.

A CFS2 recupera quase o dobro das dívidas que o restante do setor. Para aqueles com uma mentalidade dentro da caixa, isso parece quase inacreditável. No entanto, os clientes acreditam que a CFS2 realmente os ajuda e se torna uma “parceira” dos devedores, dando-os suporte e inspirando-os a pagar.
As organizações com mentalidade fora da caixa permitem que seus funcionários decidam o que devem fazer e como assumir a responsabilidade coletiva.
Os executivos seniores geralmente acreditam que precisam de mais controle sobre suas organizações. Infelizmente, a maioria das empresas hierárquicas tende a distanciar os executivos de alto escalão daqueles que atuam mais abaixo. Essas empresas geralmente jogam a culpa nas costas de pessoas específicas quando as coisas não dão certo. Já as empresas que valorizam uma mentalidade fora da caixa prestam menos atenção à hierarquia. Elas deixam os funcionários decidirem o que devem fazer, como proceder e como assumir a responsabilidade coletiva.
Uma grande empresa de energia contratou o Arbinger Institute para ajudar a reduzir o tempo gasto no planejamento do orçamento do próximo ano. O instituto trabalhou com a empresa para subdividir o processo em partes. Os responsáveis por cada processo, como planejamento ou engenharia, construiriam um mapa justificando a sua parte no projeto de orçamento.
“Com uma mentalidade fora da caixa, líderes mostram o caminho para que as pessoas se responsabilizem. Isso significa que eles capacitam as pessoas com a responsabilidade de executar e planejar seu trabalho.”

Quando os vários grupos compararam mapas e discutiram processos, eles perceberam que o planejamento do orçamento costumava demorar muito mais tempo do que o necessário. A organização poderia ter simplificado os seus procedimentos anteriormente? A empresa contava com muitas pessoas competentes, mas sem um processo estruturado para discutir o seu trabalho com uma mentalidade fora da caixa, as pessoas responsáveis ainda não tinham descoberto maneiras benéficas de atingir seus objetivos coletivos trabalhando juntas.
“Cada organização já é um coletivo. Isso vale para empresas inteiras e para equipes específicas.”

Para incentivar uma mentalidade fora da caixa, procure medir o seu impacto em outras pessoas ou organizações. Veja o caso da Hope Arising, uma organização que ajudou a fornecer água potável para crianças no interior da Etiópia. A princípio, o pessoal da Hope Arising media a quantidade de água que fornecia. Então eles descobriram que esse não era o objetivo principal.
“Se não medirmos o impacto dos nossos esforços sobre os objetivos daqueles a quem servimos” (…) acabaremos não servindo aos outros da melhor forma.

Ao examinarem suas atividades sob o prisma de uma mentalidade fora da caixa, entenderam que as pessoas que estavam tentando ajudar valorizavam algo além da água potável. Eles queriam água potável para os filhos, para que eles não adoecessem e pudessem ir à escola. A população local via a educação como a única forma de os filhos saírem da pobreza. A Hope Arising passou então a medir a frequência com que as crianças – das famílias para quem ela fornecia água – iam à escola.
Se você for capaz de alterar a estrutura e as regras da sua organização, seja um modelo da mentalidade fora da caixa e não espere por ninguém.
Se você deseja que as pessoas transformem suas mentalidades, não fique esperando elas mudarem. Caso contrário, cada um vai querer que os outros mudem primeiro e, se todo mundo hesita, nada acontece. Você deve agir primeiro, fazendo o que deseja que todos os outros façam. As pessoas levam tempo para adotar uma mentalidade fora da caixa. Mesmo quando mudam, muitas pessoas sofrem uma recaída para uma mentalidade voltada a si mesmas. A sua capacidade de manter uma mentalidade fora da caixa quando os outros ainda não conseguem manter a deles de forma consistente pode fazer toda a diferença.
  
Ao se concentrar em um objetivo organizacional, faça com que todas as pessoas da organização se comprometam em um esforço coletivo para alcançar algo maior que elas mesmas, esforçando-se para “trabalhar em equipe perfeitamente e sem egoísmo”.
“Existem métodos de avaliação que exigem análises de performance, com base no desempenho relativo dos membros da equipe uns com os outros. Eles não avaliam a produtividade e os resultados reais da equipe.”

Se você puder alterar a estrutura e as regras da sua organização, busque criar uma cultura que torne as pessoas participantes entusiasmadas, não apenas peões. Quando você começar a ver os membros da sua equipe como indivíduos que se preocupam uns com os outros e com a sua organização, potencialize a criatividade e a energia do grupo para ajudar a sua organização a mudar e crescer.

Sobre o autor
Atuando em mais de 20 países, o Arbinger Institute fornece serviços e consultoria para ajudar empresas, órgãos governamentais e indivíduos a transformarem suas culturas corporativas.
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